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AO 
EIS A ENTREVISTA 

P. — QUAL A POSIÇÃO DE V. 
EXCLA.' EM RELAÇÃO AO PRO­
BLEMA; FALTA D'AGUA — S. A. 
A. E. ? 

R. — A minha posição é sempre 
a do Prefeito que oonlieoendo com 
profundidade o assunto, procura den­
tro das possibilidades amenizar a si­
tuação. Contudo, ê conveniente 
lembrai- que o pioblema de falta 
d'agua iião constitui nenliuma par­
ticularidade de Guarullios. Na Ca­
pital do Estado o iproblema existe! 
em outras cidades do Interior como 
o A.B.C. Q mais algumas, também 
êle existe. Portanto, devemos com­
preender a situação não como dcfi-
ciCncia dos serviços. — Outras .são 
as causas; isto é, são causas que 

ENTREVISTA CONCEDIDA PELO SENHOR 

PREFEITO MUNICIPAL — WALDOMIRO POMPÊO AO 

NOSSO REPORTER GEOLAR REZES. — SUA SENHORIA 

RESPONDENDO AO QUESTIONÁRIO QUE SUBMETEMOS 

Ã SUA APRECIAÇÃO, AFIRMA — ENTRE OUTRAS COI­

SAS — QUE GUARULHOS SAIRÁ DA ESTAGNAÇÃO QUE 

PREMEDITADAMENTE LHE IMPUZERAM E PARTIRÁ 

PARA A MODERNIZAÇÃO URBANÍSTICA- PARA ADAP­

TAR-SE ÀS EXIGÊNCIAS DE SEU ENORME PARQUE IN­

DUSTRIAL: — O GUARULHENSE PRECISA TOMAR CONS 

CIÊNCIA. DA GRANDEZA DE SUA TERRA! IDENTIBICAN-

DO-SE COM ELA! SENTINDO E LUTANDO PELOS SEUS 

PROBLEMAS! 

rruzeiros novos), em Bolsas de Es­
tudos ãs crianças do Município. 

ENSINO SECUNDÁRIO 
Guarulhos 6 lun Município pobre 

em matéria de Gln/isios pois possui 
.limento 1 (um) gmábio Estadual 
ciue funciona, todo o período, isto é, 
tie manhã à noite. Funcionam tam-
liém 03 Ginásios TRANQUILIDADE 
— VILA GALVÃO — VILA AU­
GUSTA e PONTE GRANDE o un.a 
extensão em GOPOUVA. Recente­
mente o Senhor Governador do Es­
tado autorizou cm convÈnio que .'.e-
lii assinado com esta Prefeitura, a 
(onalrução de 2 (dois) prédios que 
••orão destinados aos Ginásios de Go-
poúva o Vila Galvão. Será u'a medi­
da providencial visto que, afora o 
Ginásio Conselheiro Crispiniano, os 
outi-os funcionam somente no perio-
ilo noturno, o que, DVidcntcme;itc, 
não atende as necessidades da po­
pulação estudantil do Municínio 
muito embora vejamos a m.nor jioa 
\ontade por parte do Govêmo E»-

ile mun futuro 

funcionamento in uno i. trin 

A Faculdade 

Acaba Guarulhos de enriquecer o 
seu patrimônio cultural com a inauguração 
de uma Faculdade de Direito. O evento 
é dos mais auspiciosos, de vez que a 
disseminação das ciências juridicas em cur­
so superior proporciona benefícios incal­
culáveis ao aprimoramento social dos a-
grégados humanos. São a fonte de onde 
emana a sabedoria e onde abeberam a-
queles que interpretam e íazem as leis que 
regulam a vida das sociedades e das nações. 

Certamente não existe no campo da 
sabedoria humana um compartimento da 
mais funda responsabilidade social do qué 
aquele em que ensinam as normas positi­
vas p^las quais se mantém em funciona­
mento a sociedade dos homens. E' nes­
sa escola que se aprendem a interpretar e 
elaborar as leis que constituem as estrutu­
ras juridicas dos povos, de acordo com a 
concepção filosófica de cada um ou como 
frutos de respectivos costumes e tradição. 

Eis a razão por que achamos que 
o Direito deveria ser cursado por homens 
de ilibado caráter e de mentaiidede com­
provadamente evoluida; homens sem amor 

ao rjinheiro, escravos da consciência, 

inconformados diante das Injustiças e 

das destorções de engenho humano. 

O Direi to é uma espada de dois gu­

mes: pode proteger como pode ferir; 

salvar ou matar- Exercido pôr prof is­

sionais de espirito superior constitui 

penhor de segurança de um povo ; 

manejado, porem, por outros, satânicos 

acabará desgraçando uma sociedade 

e uma nação. Houve tempos ém que 

de tão desacreditado como profissão 

o Direito era of ic io de judeus. Feliz­

mente tais tempos não mais voltarão. 
P A P U S 

f 

com o temi» serão eliminadas aqui 
como nos outros ceiitios. Nasse bcn-
tido estamos trabalhando, não te­
nham dúvidas. O S. A. A. E , como 
entidade autônoma, tem tomado j,io-
vldênclas de ordem lécnua que pro­
porcionarão muito em brfivo, so­
luções adequadas ãs circunstâncias. 

J á iniciamos estudo^ profundos e 
sérios para melhorar o abastecimen­
to. Brevemente a população terá 
notícias a reinei to. 

Queremos ressaltar que após 55 
quilômetros de canalização existen­
tes, em nossa gestão acrescentamos 
mais 15 e substituímos em diversos 
pontos uma rede antiga e pouco efi­
ciente, por tubos de maior capaci­
dade e mais funcionais. Estamos 
também e infelizmente com proble­
mas herdados de outras administra­
ções que f-renl profundamente os 
Interesses da Municipalidade, isto é, 
nos referimos a Inúmeras ligações 
clandestinas e irregulares no forneci­
mento de água, que nos cumpre a-
gora, corrigir. Nesse sentido te­
mos obtido a melhor compreensão 
daqueles que tinham essas ligações. 
No denodo tempo apuraremos as 
responsabilidades dos que ro^on-
diam por esse setor na ocasião em 
que foram feitas as ligações clan^ 
destinas e irregulares. 

Nada ficará sem apurar e em ha­
vendo responsáveis, deverão pagar 
pelos atos pratijcados. Não é justo 
que hoje, estando como estamos re­
gularizando a cobrança de consumo 
de água, alguns estejam pagando 
pelo consumo de outros que. diga-se 
de passagem, obtiveram permissão 
para essas ligações ilícitas, por al­
guém que na época fez do Patrimxj-
nio do Povo sua principal fonte e-
leiçoeira. Brevemente faremos pu­
blicar uma relação de alguns no­
mes de pessoas que hoje se arvoram 
em defensores do Tesouro Municipal, 

ccupan'i.j lugar Importante na poli­
tica local e que, julgando-se inatm-
giveis. pretendem ainda interpelar-
nos poi c'imes que conhecem,•mui­
to bini íi a origem. 

Quando o novo tomar conhecinieu-
to de als^'ns noir.ea que ainda até 
hoj'e não re.íularizai'am sua situação, 
será uma leoepçao tromendii. 

P. — EM QUE FASE SE ENCON­
TRA O PLANO DIRETOR DE 
EDUCAÇÃO? SE NÁO POSSUI, O 
QUE ESTA FAZEINDO PELA EDU­
CAÇÃO NO M U N I C Í P I O ? 

R — O Município de Guaiiilli03 
tem uma população estudantil mui­
to grande e essa população tende a 
crescer. Assim é que temos o nos­
so pensamento voltado para esse se­
tor e jamais descuidaremos do pro­
blema. 

E N S m O PRIIVIARIO 

No Município estão instaladas 27 
umdades escolares (Grupos Eiscola-
res), em pleno funcionamento, sen­
do qua forajn agregadas a es­
sas unidades pela PREFEITURA, 
(pai'a aumento de sua capacidade). 
2G salas, as quais foram construídas 
pela Municipalidade. A essas 27 uni­
dades serão somadas mais sete que 
oão: y 

1) G. E. Jardim Sta Bárbara 
2) G. B. Parque Gonçalves 

Júnior 
3) G. E. Jardim Paulista 

(Gopoúva) 
4) G. B. Vila Progresso 

(Picanço) ' 
5) G. E. BaiiTO da Estação 

(Jardim Sta. Francisca) 
6) G E . Jardim Moreira 
7) G. E. Bom Clima. 

Os cinco primeiros Grupos Esco­
lares serão constrmdos com recur­
sos fornecidos pelo Governo do Es-

Governador 

Abreu Sodré c 

Prefeito Waldoml-

ro Pompêo 
y 

tado íF.E.CE.), e os dois últimos 
inteiramente às expp;i!.3s da Prcfei-
tuia Municipal. 

Paulatinamente, como no caso do 
Bairro Bom Clima, a Prefeitura vai 
substituindo as Escolas Piovisô-
ilas construídas inudequad.imente 
por prédiob funcionais de melhores 
recursos o maior capacidade Sem 
conUir o fato de em algumas unida­
des já constnildas, onde o número 
de alunos assim o exigir, o aumen­
to de salas que fai-emos. 

Os aumentos de salas, reparos e 
conservação dos Grupos E-scolarea 
existentes no Município, doravante 
obedecerá a um plano traçado pela 
Diretoria de nossa Divisão de Edu­
cação e Cultura, a qual com absolu­
ta precisão, por melo de relatórios e 
gráficos, arompanhamoa a vida de 
cada unidade e, na medida exata 
que 03 relatórios nos indicarem, va­
mos provendo a referida unidade do 
que ela mais necessita. Por esses 
gi-áficos, temos uma noção perfeita 
de tudo que se refere ao Gruno Es­
colar, especialmente, a proporção 
de aumento de alunos o que nos con­
duz com segurança o aumento ile 
salas de, aulas ,e até, a substituição 
do prédio por outro mais condizente 
e medidas parale'as tendentes a sa­
nar as deficiências. Isto é planifi­
cação da assistência ao ensino pri­
mário em tôdaa as suas necessl-
dadesL 

Queremos também reásaltar que, 
pela primeira vez em toda BII,X vi­
da, Guanilhos terá oportumdade de 
distribuir <;Bolsas de Estudosi', às 
crianças carentes de recursos. O 
Projeto de Lol nesse sentido já se 
encontra na C&mara Municipal para 
aprovação desde 13 de março de 
1908, no qual é previsto a distribui­
ção de NCr5 20.000,00 (vinte ml. 

ENSINO SUPERIOR 
Giianilhoi! já possui uma facul­

dade do Direito e brevemente terá 
também uma outra de Medicina. Es­
tamos ceitos que com estas duas fa­
culdades, o nosso Município tornar-
se-á alvo da satençôes de outros em­
preendimentos nesse sentido c, mui­
to mais cedo do que pensamos, te­
remos uma universidade para aten­
der o povo deste e de outros Muni-
ciplOB circunvizinhos. 

p . _ QUANTOS PRÉDIOS ES­
COLARES NOVOS FORAM CONS­
TRUÍDOS NA ADMINISTRAÇÃO 
DE V. EXCIA.? 

R. _ A resposta está prejudicada 
em face daa respostas oontldas no 
Item anterior. 

p . — NO TOCANTE A ASSIS­
TÊNCIA SOCIAL, O QUE PODE­
MOS ESPERAR NO CORRENTE 
EXERCÍCIO ? 

R. — Ainda este ano pretemlemo.^ 
estabelecer convênio com a L. B. A. 
— Seção de S. Paulo — para que 
possamos amenizar a situação das 
Inúmeras Famlüas pobres do Muni­
cípio ,e, futuramente vamos Instalar 

n-lços pai-aleloá no mesmo sentido 
iiumtendo inclusive visitadoros so­

ciais para um lo\antiimento geral 
dessa mesma população. No mo­
mento o setor que maia tom fun­
cionado no aton.imonto as pei-soas 
carentes de recurios, é o Pronto So­
corro Municipil que tem dado um 
atendimento diário a um nümeio Ião 
grande de pessoas; e pi oporcionado 
assistência hospitalar do cnieigôn-
cla quo, guardadas as devidas pro­
porções. Iguala-se ao Hospital daa 
Clínicas da Capital. 

Mantemos também imi Serviço de 
Relações Públicas que tem propor­
cionado ensejo de emprego n alguns 
outros pojquenos recursos a um gran­
de número de (pessoas. E' mantido 
um contato direto com os Deparlk-
mentos do Pessoal daa diveisas In­
dústrias até da Capital e. para elas 
são encamlnhado.s os pre^eudentti 
quo, nos procuram com essa finali­
dade. 

P, — O QUE ESTA FAZENDO A 
ADMINISTRAÇÃO DE V. EXCIA. 
DE NOVO NO PANORAMA PO-
LITICO-ADMINISTRATWO ? 

R. — Log:o no inicio de nosso 
mandato providenciamos um estudo 
profundo em nossa estrutura admi­
nistrativa, buscando para isso, umo 
Instituição de renome e, seguindo 

Continua na ultima pg. 

Prefeitos 

Faria Lima e 

Waldomiro 

Pompêo 
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OBRAS DO PREFEITO EM 18... 

DE ODABULHOS 

Conclusão da ultima pag. 
lometros e estamos bubstituindo a 
canalização antiga e deficiente por 
uatia de iuaiüi capacidade e de iiie-
llior aproveitamento. Estamos tam­
bém lutaiido com pioDlemas herda-
üotí de üUUas udjumi^LtasõcS, nt.sí>s-
setor, lelativos a ligações clandesti­
nas de águas. Com a criação ao 
SKRVXÇO AUrONOMO DE AGXÍÀS 
^ j i iüuoius prelonüemoo dar ao 
serviço ua iornecimento de água um 
iiinamiijno yue atenda as necessida­
des d;i popuiaçãa 

KÍJ)E DE ESGOTOS 
Guarulhos, a exemplo ae inúmeras 

outras J,ocalidades, encontra-se em 
situação precáiia relativamente a 
este tópico. A nossa atenção esta 
^ ,.iii.un,..temente vollacia para -o 
a^.^iinio. São graudes as necessida­
de» do Alunicipio neste setor. Aisini 
é que paulatinamente estamos au-
mentanuo a nossa rede de canaliza-
ÇLO de esgote. 

Nestes IS meses de administração 
conseguimos aumentar nossa rêdo e, 
dentro de pouco tempo, teremos 
oportunidade de anunciar outros au­
mentos, pois conhecemos o problema 
tcin piotandidade e, sabemos tam­
bém da .séiie de conti'a-tempos (jue 
o estado' de coisas atual inipõe ã po­
pulação. Sao Poços contaminados; 
Perigos eminentes à saúde; Fossas 
com vazamento; Detritos atirados 
à iTia. em fim, uma sério enorme de 
pioblemas que nos ti-azem preocu­
pados iporém atentos. Ainda agora 
0 S.A.A.E., esta. providenciando a 
concorrência para mu sei"viço que 
trará uma libertação completa na 
ampliação de nossa rede de esgoto. 
E ISSO, queremos lembrar, represen-
t<u-a para Guai-ulhos a sua válvula 
ae e.\pansão no que se refere a es-
gjtos, pois, conseguiu-se atitorização 
uo DNER pra que se possa atraves­
sar o leito da Rodovia Piesidejitu 
ijUtra, com os emissanos da lède 
de esgotos diretamente ao Tiêto. A 
concori-ência deverá ser publicada 
nestes dias e o trabalho deverá ser 
concluído em BO dias no máximo, 
'liata-se de uma obra de giande vul­
to e de inestimáveis serviços. 

Basta que se alente, pai-a o se­
guinte: O emissái-io deiverá atra­
vessar a Rodovia sem que o seu Lia-
íogo seja interrompido. Será uma 
tubulação de concreto de grandes 
dimensões que proporcionará ensejo 
do lançamento no Kio Tietê dos es­
gotos da cidade. Será sem dúvida 
algum.a, outra obra que, marcará 
época neste Município, multo embo-
1 L saibamos, que obias como esta e 

iitnis que não aparecem aos olhos 
•jo povo. poiá" S£u5 e.xecauiuãi " era 
baLxo da teirra e ali desaparecem, 
mesmo a.ssim sentimo-nos perfeita­
mente realizados se ainanhã, ao dei­
xarmos o cargo. Guarulhos tenha a 
sua rede de águas e esgoto, senão 
completas, pelo menos em condições 
(lo serem aumentadas em qual­
quer tempo, sem o risco de ficarem 
inoperantes por falta do pinncipal. 
Assim como não adianta extender 
canos de água, sem termos o precio­
so liquido armazenado, também não 
se justifica que tenhamos vasta re­
de de esgotos se 'náo tivei-mos onde 
tratá-lo. onde despejá-lo. 

P . — PORQUE E DE ONDE O 
LE5I.\: PROGRESSO POSITIAO? 

R,. — Quando pensamos adotar, 
para a nossa campanha eleitoral, um 
loma ou lun ,;aloganj quizemos en­
contrai- uma frase, um pensamento 
ou uma expressão que aliada à um 
gesto nos levasse imediatamente, 
sem grandes esforços do intci"preta-
ção, já que a nossa campanha éra, 
como aliás foi, de cunho eminente­
mente populai-. - Dessejavamos que 
essa expressão e geíto tivesse o con­
dão de traduzir aquilo que tin amos 
em mente, isto é. JíUMtNIS.RAR 
COM I R A S J U J I O X N C E S O A N T E 
PARA EENSPICIO DO POVO E DE 
KEdTJLT Í̂LDOS VISÍVEIS /E PAL­
PÁVEIS. Dai o lema «PROGRES­
SO POSITIVO», que deve ser enten­
dido antes de tudo c pilnelpalmente 
como > uma expressão popular ]ã 
con.sagi-ada pelo povo como tal. 
Poitadora daquele sabor bem brasi-
leh-o. e.xU-aordinàiiamente bera apre­
endido pelas massas c, por todos 
u.sados, que exprime exatamente 
aquilo que desejamos seja entendido 
por todos: CERTO - REAL - PRO­
VEITOSO. Não deve sef entendido 
como um lema de fundo exclusiva­
mente filosófico, m.uito embora, na 
constância das realizações lenhamos 
de aceitar o princípio de AUGUSTO 
COMTE; ^ Encaraa-emos o que te­
nhamos para determinar, seja feito 
pelo lado prático >. ' ' 

p . _ QiüAI, A MENSAGEM DE V. 
EXOML., N E S T A OPORTUNIDADE, 

AOS MUNÍCIPES DE GUARU­
LHOS ? 

AO POVO DE GUARULHOS, 
AO SERMOS SOLICITADOS NES­
TE ENSEJO, ENVIAMOS A NOS­
SA SAUDAÇÃO AIvnOA, CONCI­
TANDO A UKIAO DE TODOS NO 
SENTIDO DA GRANDEZA DESTE 
MUNICÍPIO CUJO DESTINO. AIN­
DA QUE ALGUNS PENSAM" PO­
DER ALTERA-LO AO SABOR DE 
SUAS CONVENIÊNCIAS, JA ESTÁ 
DELINEADO E FIRMEMENTE 
TRAÇADO COM O VÉRTICE VOL 
TADO PARA A G R J V N D I O S I D A D E 
E IMPORTÂNCIA QUE MERECE. 

A esse mesmo povo — Guai-ulhen-
se de nascimento e do coração •— cn-
dercçamcs o nosso veümente apêlo 
no sentido de cerrarem fileiras cm 
torno dos interesses desta terra! 

Um, apêlo no sentido de uma cons­
cientização dos problemas que afli­
gem; no sentido de u'a maior e me, 
Ihor aproximação social dentro dos 
no-,.so. Ilmltns niiinliipaib; no senti­

das eoi 
, - ^i<>i- JUIJ 

"- • d o 

SOCIEDADE NÃO 
•̂ OCERA SUBSISTIR 
SFM .MPRENSA 

COM 'UMA 

iMPREMSA LIVRE A 

'"CIFDADE TEM 
MAIOR GARANTIA 

Município, vivendo sen­
da a sua plenitude.' 

Que cada um dos habitaiw 
ta cidade, perfeitamente idi 

II ela, .sentindo com miien^i-
suas deficiências e suas ne 

cs. por meio de uma laartl-
ci)5ação ativa em sua '̂1da Bárla, 
pix>aui'em buscar no emaranhado 
dn.s opiniões cmítiilas, az verdaaoiraa 
razões e especialmente as fontes de 
nade elas brotam. 

Governando ap m3 h4 l i 
('.'te Município, dCjOjanios m a s uhii 
vez afirmar a todos que, durante 
este curto espaço de tempo, o pouco 
que já enumeramos como obras rea­
lizadas e outras a realizar, repre­
sentam simplesmente o que pude­
mos fazer nas atuais clrcunstâiiclas 
uma v6z que, emljo; .T lonhamp' 
uma p .1 r c e 1 a corunderavclmcn", 
grande cri nosso orçamento, pai- • 
aplicação ei i Obras e Serviços Pú­
blicos, janiiii-, faríamos dêsSR valor 
uma promoção politica aplicando <li-
nlieiro em obias que mais tarde lo 
diindariam cm prejuízo nos cofres do 
Mimicipío. Em hipótese alguma, 
dcislancharemes pai-n uma aventura 
dessas! — Muitos dos que leêm 
neste momento, hão de já ter pen­
sado estar este executivo moroso em 
suas realizações. Entretanto, fuze 
mos questão do afirmar que tenio.i 
multo zSlo pelo dinheiro do povo o, 
consequentemente, ainda que estas 
obras, para as quais esta Municip.i-
Udade possui dinheiro mais que suíi-
entes, representem ama necessidade 
urgente, elas somente tomar-se-âo 
uma realidade, quando tivenraos os 
estudos completos, que nos garantam 
a validade do empieendimento, que 
nos dêem a certeza de estai-mos tri­
lhando o caminho certo. Emboi-a es 
tejamos em pktoo ano politico, por­
tanto, próprio para empreendime;\ 
tos promocionais jamais lançaremos 
mao de ex(pedientes desse quilate. 
As obras que Já foram executadas, 
as que estão sendo realizadas e as 
que venham a ser realizadas, o se­
rão dentio de um principio técnico 
e nunca em função de aspecto elei­
toral. Aíísim, estejam todos certos 
que. enquanto não obtivenno.>i todos 
os estudos das obrab que necessaria­
mente precedem os gi'ondes empier 
endimentos, como serviço de rtde de 

.Águas, esgiôtos, galeria'i, coletores 
de águas, e t c , não Iniciaremos ser­
viços de envergadura, ainda que ne 
cessários, pois que, se assim não o 
fizermos, estaremos delapidando os 
cofres públicos. l-2sleja a rfopiilação 
de Guarullios certa que, tãotlogo to­
dos esses serviços estejaij|Jpiontos 

- ̂ r-^rtircjinoa [partt-
tas, honestas e oficienli 

NCr$ 0,10 

TEMPO É DINHEIRO. 
PAGUE SUA CONTA DE LUZ NO BANCO 
E GANHE TEMPO. 

Sem tomar condução Você pode saldar suas contas 
de enjrgia em agência bancária de seu próprio 
bairro. É mais fácil e mais rápido. 

Na dinâmica região, abrangida peio Município de QUARULHOS sao os 
seguintes os EJaiicoh qu> recebem as contas de energia elétrica: 

BANCO DO BRASIL S. A. 
Banco da Américp S. A. 

Banco dj América do Sul S. A. 

Banco Au.xiiiar de Sao Paulo S. A. 

Bjnco Brasui de São Paulo S. A. 

Banco Brasileiro de Descontos S. A. 

Banco Comercial do Estado de Sâo Paulo S. A. 
Banco di Crédito Nacional S. A. 
Banco Intercontinental do Brasil S. A. 
Bdnco It.ilo - SUÍÇO S . A. 

Banco iMercantil de Sâo Paulo S. A. 
Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Nacional do Comércio S. A. 
Banco Noroeste do Estado de "^lo Paulo S. A. 
B.iiico de Sr"io Paulo S. A. 

\ LIGHT 
sí«ir(" DO n o t s r o DO i m i n . 

A T E N Ç Ã O 
Você tem problema D agua meu amigo? Ago/a , acabou - se! 

CASH m BOMBAS GüftBOLBOS UU 

Instai a sua Bomb< 

RYMÊR 
até boca do Poço 

Em 12 Pagamentos - sem entrada 

Damos a mais perfeita Assistência Técnica 

Temos todos Acessórios das aíamadas Bombas RYMER 

P r a ç a G e t ú l i ó V a r g a s , 1 4 4 

Em frente a Prefeitura 



o Dl DE ODABULHOS 

OBRAS DO PREFEITO EM 18... 
Conclusão Ga ultima pag. 

loraetros e estamos substituindo a 
canaíisação antiga e deficiente poi 
OLitrã de iiiaioi t«ipaí.iaaae e de me­
lhor aproveitamento. Estamos tam­
bém iutaiido com pioblemas heixla-
üos de üutias adjiimi^juasücs, ntssv-
setor, ielativo3 a ligações clandesti­
nas de águas. Com a criação ao 
SKRVIÇU AUfONOMO DE AüXlAd 
i- iLaucijLUS prelendemoo dar ao 
6er\iso ua íornccunento de água um 
uuiamianio que atenda as necessida-
ues da popuiaçia 

l l iJ)E DE ESGOTOS 
Guai'ulhos, a exemplo de inúmeras 

ouuas localidades, encontia-sc em 
situação precáiia relativamente a 
este tópico. A nossa atenção esta 
^ ,.11 ̂ u 11,..temente vollacia para .o 
it-unio. São graaiües as necessidfl-
di.» do Alunicipio neste setor. Aisim 
é que paulatuiamente estamos au-
mi-ntanüo a nossa rede de canaiiza-
çuo de e'Sgote. 

Nestes IS meses de administração 
conseguimos aumentar nossa rêdo e, 
dentro de pouco tempo, teremos 
oportunidade de anunciai- outi-os au­
mentos, pois conhecemos o problema 
com pioiondidade e, sabemos tam­
bém da séiie de conti'a-terapos ijue 
o estado' de coisas atual impõe ã po­
pulação. Sao Poços contaminados; 
Perigos eminentes à saúde; Fossas 
cora vazamento; Detritos atirados 
à i-ua. em fim, uma sei ia enonne de 
pioblemas que nos trazem preocu­
pados ,porém atentos. Ainda agora 
0 S.A.A.E., esta piovidenciando a 
concorrência pai'a ura sei-viço que 
trai'a uma libertação completa na 
ampliação de nossa rede de esgoto. 
E ISSO, queremos lembrar, represen­
tara paia Guaa-ulhos a sua vãlvuia 
üü e-xpansão no que se refere a es­
gotos, pois, conseguiu-se autorização 
uo DNER pra que se possa aU aves­
sar o leito da Rodovia Piesidejilo 
ijUtra, com os emissiinos da léde 
du esgotos diretamente ao Tiéte. A 
cuncon-éncia deverá ser publicada 
nostes dias e o trabalho devcíã ser 
concluído em SO dias no máximo. 
'11 ata-se de uma obra de grande vul­
to e de ineitlmávois serviços. 

Basta que se atente, poi-a o se­
guinte: O emissário deverá atra­
vessar a Rodovia sem que o seu trá­
fego seja interrompido. Será uina 
tubulação de concreto de grandes 
dimensões que propoi cionará ensejo 
do lançamento no Rio Tietê dos es­
gotos da cidade. Será sem dúvida 
alguma, outra obra .que, marcara 
(^)oca neste Município, multo embo-
1 ' saibamos, que obias con 

itras que não apai'ecem 
':ÍÚ povo. pouí" sao e.\ccüLa_~ 
baixo da terra e ali desatparecem, 
mesmo assim sentimo-nos perfeita­
mente realizados se amanhã, ao dei­
xarmos o cargo, Guai'ulhos tenha a 
sua rede de águas e, esgoto, senão 
completas, pelo menos em condições 
de serem aumentadas em qual­
quer tempo, sem o risco de ficarem 
inoperantes por falta do pi-incipal. 
Assim como não adianta extender 
canos de água, sem termos o precio­
so líquido armazenado, também não 
se justifica que tenhamos vasta re­
de de esgotos se 'nào tivermos onde 
tiatá-lo. onde despejá-lo. 

P . — PORQUE E DE OXDE O 
LEJtV: PROGRESSO POSITnO? 

R. — Quando pensamos adotar, 
para a nossa campanha eleitoral, um 
loma ou lun ^slogan* quizemos en­
contrai- uma frase, um pensamento 
ou uma expressão que aliada ã um 
gesto nos levasse imediatamente, 
sem grandes esforços do interpreta­
ção, Já que a nossa campanha éra, 
como aliás foi, de cunho eminente­
mente populai-. - Dessejavamos que 
essa expressão e gesto tivesse o con­
dão do traduzir aquilo que tin amos 
era meiite, isto é. .ÍUMINIS.RAR 
COM IRABALIIO INCESSANTE 
PARA BENEFICIO DO POVO E DE 
REdULiTADOS VISÍVEIS /E PAl.-
PAVBIS. Dai o lema cPROGRES-
SU POSITIVO», que deve ser enten­
dido mites de tudo c principalmente 
como' uma expressão popular jã 
consiagrada pelo povo como tal. 
Portadora daquele sabor bem brasi-
leli-o. extraordinãi-iamente bem apre­
endido pelas massas c. por todos 
usados, que exprime exatamente 
aquilo que desejamos seja entendido 
por todos: CERTO - REAL - PRO­
VEITOSO. Não deve scf entendido 
como um lema de fundo exclusiva­
mente filosófico, muito embora, na 
constância das realizações tenliamos 
de aceitar o princípio de AUGUSTO 
COMTE; «Encararemos o que te­
nhamos para detei-mlnar, soja feito 
pelo lado prático >. "" 

P . — QÍÜAL A SIENSAGEai DE V. 
EXCIA., NESXA OPORTUNIDADE, 
AOS MUNÍCIPES DE GUAHU-
LHOS ? 

AO POVO DE GUARULHOS, 
AO SEItMOS SOLICITADOS NES­
TE ENSEJO, ENVIAMOS A NOS­
SA SAUDAÇÃO AaUGA, CONCI­
TANDO A XraiAO DE TODOS NO 
SENTIDO DA GRANDE2A DESTE 
MUNICÍPIO CUJO DESTINO. AIN­
DA QUE ALGUNS P E N S A M " PO­
DER AX.TERA-LO AO SABOR DE 
SUAS CONVENIÊNCIAS, JA ESTÁ 
DEUNEADO E FIRMEMENTE 
TRAÇADO COM O ^reRTICE VOL 
TADO PARA A GRANDIOSIDADE 
E IMPORTÂNCIA QUE MERECE. 

A esse mesmo povo — Guai-ullien-
se de nascimento o do coração — en­
dereçamos o nosso veemente apelo 
no sentido de cerrarem fileiras em 
túi-no dos interesses desta terra! 

Um apelo no senUdo de uma cons­
cientização dos problemas que afli­
gem; no sentido de u'a maior o me, 
Ihor aproximação social dentro dos 
nô .TO limites niunUiiials; no suuti-

^OCIEDADE N'AO 
,-̂ ODERA SUBSISTIR 
SFM .MPRENSA 

COM UMA 
•"^"':h;SA LIV,?t A 

rOADE TEM 
AIAIOR aARAfN'riA 

Município, vivendo seur 
da a a>ia plenitude. 

Que cada um dos habitaiui 
t.i cidade, perfeitamente idi 
dos com ela, .sentindo com miien-i-
dade tis suas deficlíncias e suas ne 
cessidac'es, por moio de uma barti-
cijiação ativa em sua í-lda Aárla, 
pixísui-em buscar no emaranhado 
dns opiniões emitidas, 03 verdafltíiras 
razões e especialmente as fontes de 
onde elas brotam. 

Governando ap m j há. 1! 
i":to Municii^io, dt lOjamos iH'i-, ui.ii 
vez afirmar a todos que, durante 
este curto espaço de tempo, o pouco 
que já enumeramos como obras rea­
lizadas e outras a realizar, repre­
sentam simplosmente o que pude­
mos fazer nas atuais circunstâncias 
uma vê:; que. emto:.\ lenhamo 
uma p ,1 r c e 1 a consideravclmen 
grande cri nosso orçamento, pai--
aplicação e'-\ Obras e Serviços Pú­
blicos, jam iw faríamos dbsSR valor 
uma promoção politica aplicando <h-
nlieiro cm obias que mais tarde ic 
dimdariam cm prejuízo nos cofres do 
Município. Em hipótese alguma, 
doslancharemos para uma aventura 
dessas! — Muitos dos que leêm 
neste momento, hão de j6 ter pen­
sado estar este executivo moroso em 
suas realizações. Entretanto, tnze 
mos questão da afirmar que temos 
multo zelo pelo dinheiro do povo o, 
consequentemente, ainda que eftas 
obras, ipara as quais esta Municip.i-
lidado possui dinheiro mais que .sufi-
entes, representem ama necessidade 
urgente, elas somente tornar-so-ão 
uma realidade, quando tiveiimos os 
estudos completos, que nos garantam 
a validade do empieendimento, que 
nos dêem a certeza de estai-mos tri­
lhando o caminho certo, Emboi-a ca 
tejamos em pUtao ano político, por­
tanto, próprio para empreendimcn 
tos pi-omodonais jamais lan(;arcmo.s 
mão de exipedientes dêssc quilate. 
As obras que já foi-nm executadas, 
as que estão sondo realizadas e as 
que venham a ser realizadas, o se­
rão dentio de um principio técnico 
o nunca em função de aspecto elei­
toral. Assim, estejam todos certos 
que. enquanto não obtivei-mcs todos 
03 estudos das obrab que necessaria­
mente precedem os grandes empic-
endimentos, como serviço de rede de 

..íguas, esgiôtos, galenas, coletores 
de águaSj etc., não iniciaremos ser­
viços de envergadura, ainda que ne 
cessários, pois que, se assim não o 
fizermos, cstareniios delapidando os 
cofres públiccs. Esteja a ippulação 
do Guarulhos certa que, tãojlogo to-
iios esses sei-viços estejoijujpionto.'s. 
, ^̂ rt4̂ c(n̂ oa ipara i'caliiiii.i,L< 
tas, honestas e oficienl' 

pnEço 00 
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TEMPO É DINHEÍRO. 
PAGUE SUA CONTA DE LUZ NO BANCO 
E GANHE TEMPO. 

^gRi joa í 
. « : • - • 

mm 
' " " ' ""««u •ss 'i«nBt itcferi 

Sem tomar condução Você pode saldar suas contas 
de energia em agência bancária de seu próprio 
bairro. E mais fácil e mais rápido. 

Na dinâmica região, abrangida pelo Município de QUARULHOS sflo 
seguintes os Baiicoí, qui recebem as contas de energia elétrica: 

B.̂ NCO DO BRASIL S. A. 
Banco da An-.éricp S. A. 

Banco di América do Sul S. A. 

Banco Auxiliar de São Paulo S. A. 

B.inco Brasul de SSo Paulo S. A. 

Banco Brasileiro de Descontos S. A. 

Banco Comercial do Estado de Sao Paulo S. A. 
Banco d; Crédito Nacional S. A. 
Banco Intercontinental do Brasil S. A. 
Banco Ítalo - Siiiço S. A. 
Banco Mercantil de São Paulo S. A. 
Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Nacional do Comércio S. A. 
Banco Noroeste do Estado de " l̂o Paulo S. A. 
Banco de São Paulo S. A. 
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Cont im-aÇi lo da l . a pp;. 

OS pianos ditados proviaenoiiimos 
u m a roorganização em nosso quadro 
de funclondrios. 

pease trabalhe» resultou uma de­
monstração da existência de falhoa 
profundas que precisavam ser sana­
das. Demonstrou-nos também a ne-
cessidSLde de reaparelhamcnto de 
nossa e s t ru tu ra funcional; que;- em 
elemeníos-miquinos quer em >'le-
mentos-humanos. Dai termos feito 
realizar em março p . * passado um 
concurso pai-a preenchimento da 
claros nos diversos quadros de íun-
cionárlos da Prefeitura. 

Temos mantido as meUiores rela­
ções com o ilustre Prefeito Pa r i a 
Lima, da Capital c, cm razão iltis-
BaB relações vimos obtendo de sua 
Senhoria todo npfiio nosslvel. Haja 
visto o que a P icfe i lura da Car í ta l 
lios fez relat ivamente a retificação 

os rios Cabuçu e Paciência e. logo 
111 seguida, a construção de díver-
.L3 pontes ligando o nosso MuniclplP 
')m a Capital. 

Também devemos ressal tar ijue 
í ' ín t i ca si tuação estamos desfru­
tando jun to ao Exrao. Sr. Governa-
lo r Abreu Sodré. Ainda receiilc-
i.ionte tivemos oportunidade de, a 
s-u convite, comparecer no Sagullo 
I'os Diários Associados, ç a Capital. 
Para ii comunicação que S. Excla, 
Mjsojnvn fazer sobre a construção 

. m Gimrulhos de uma verdadeira Cl-

. ide .Satélite, pois autorizou a cons-
'i-ução de 10.500 moradias no Balr-
I ) de Cimíbica, que durão abrigo a 

ais de 50.000 pessoas. 

P. -H O QUE ESTA HAVENDO 
RiíALAíKNTE COM RELAÇÃO A 
DIBLIOTECA PÚBLICA? 

R. — Nada. Não chego a coin-
pcísnder bem a pergunta. B^tre lnn-
to ã l i tulo de infom.-ição. dm-o dl-
".or que o prédio está LJUIISI pronto « 
que serã entregue ao uso pviblieo 
dontro de alguns dias. O prédio foi 
projetado e construído cm dois an-
tixires .sendo que o pi-imeiro scrã ut i ­
lizado exelu."lvnmcntc pa ra n insta­
lação da Biblioteca Municipal, sen-
i o que terii tudo que uma modc/^ní. 
lublioteca exige. 

O segando nndnr devera ser uti­
lizado para abrigar o nos.=o Dopar-
lamento de Obras e Seiviços Pübll-
ros a té que conslnildo n Paço Mtini-
flpal .como preiendemoa. para lá 
transferiremos todos os depart»-
.iK-ntos, seções etc. Informamos oin-
la que já temos verba eonslgnnda 
•>ni orçamento p a r a Inicio dessa o-
iiin, O PAÇO MUNICIPAL. 

r - QUAL A SITUAÇÃO DOS 
l iAir .ROS DENTRO DOS PLANOS 
MA r-RICFEITURA P.VRA O COR-
UKNTE l iXERCICIÜ? 

R. — O plano de obras esUS/ ncti-
• I I (víliidado com carinho e podemos 
iflrmar ao povo que cm pouco tem. 

un leiã üiMrtunidade de apreciai um 
lando número de obras Importnn-

n s cm todas as Wins Je Gnarulhoí. 
No momcnlo. não levando em con­
sideração o que já SP fftr em lodos 
1 1 bni.-ios como: GALERIAS PARA 
\rjUAS - PAVEMKNTAVOES K 
illOP.'.VIMENTACflES — KKTIFI-
<-\Ç.\0 DE RIOS E CÕRHEGOS 

PO.YTES — C O N S T R U L - Ã O DO 
TREVO NA VIA DUTRA - E. \ -
r r . N S O E S NA R S D E DE AGUAS, 
lii picvldenclamo-! o c.Hndo ç j.-i a-
brimo.i ronconéncla para os servi­
ços de Sondagens Geológicas em 31 
ruas I'os BaiiTos, as quais, deverão 
receber pavimentação logo. Outros 
melhn;;uiie?tos como ARBORIZA­
ÇÃO. COLETA DE LIXO. VARRE­
DURA DE RUAS, scrfto intenslflra-
dm uns, instalados outros e lodos 
mantidos com clov.ido sentido de 

rvir bem, 

O cenlTO de Guarulhos s c i í obje­
to de um carinho todo especial. Sc-
iii completamente i-emodelado r 
ail 'iptado para ombivar-se com os 
de outixis Municípios em condi­
ções de igualdade, permitindo tam­
bém, caiar-so ambiente para i s 
grandes lojas e magazines da Capi-
t<il aqui instalarem suas filiais. Po­
de-se já notar que a Avenida Gua­
rulhos em pouco temro . logo após os 
serviços de preparação do solo, subs­
t i tuição de galer ias Impi-ovlsadas 
que .lil foi-am coloeadiis e outr.as o-
brás de Infra-estnitiirn, será com­
ple tamente rQ|Oavimentnda e au/nen-
t ada em sua largura Para poder dar 
voaão ao intenso tnifego a que e 
submetida diuturnnmcnte. 

P . — PODERIA V. EXCIA. FX)R-
NECER-ME l a i R E T R O S P E C l ' 0 
GERAL DO QUE ATE AQUI POI 
F E I T O PARA Q U E SIRVA D E 
TESTEMUNHO DO REALIZADO E 
UMA HSPERANÇA DO QUE SE-
HA PEITO 

R. — São 18 meses que estamos 
à tes ta do( Executivo Guarulhense. 
Recebemos este Município em fase 
de desenvolvimento c consequente­
mente carente, de melhoramentos e 
obras urgentes. Nesse sentido enca­
minhamos toda ãj nossa atenção. 
Duran te os primeiros meses, pro­
curamos resolver os peqíienos pro­
blemas mais urgentes, sem contudo 
descurarmos daqueles que necessa­
r iamente precisavam ser feitos a 
fim de que, no futuro, as out ras o-
bras de vulto não ficassem n a de­
pendência dé.sses serviços sem os 
puals. de nada valeriam. Trata-se 
de obras como GALERIAS PARA 
AGUAS PLUVIAIS — REDE DE 
AGUAS — REDE D E ESGOTOS 
SANITÁRIOS, ETC. Concomitante­
mente iniciíunos .serviços de pavi­
mentação e rcpavimentação de algu­
m a s ruas . que foram as seguintes: 

PAVIMENTAÇÃO 
OBRAS JA EXECUTADAS 

G — 

8 
9 
10 
11 
12 • 
13 • 

14 
i.-; 
16 • 
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -
23 -
24 -
25 -
26 -

27 — 

• Avenida Anlelo Pat lce 
Rua José de Andrade 
Run General Osório 
Rua São Bcnlo 
Rua N. Senhora Mãe dos 
Homens - trecho 
Travessa Nossa Senhora de 
Lourdes 
Rua Cabo Antonio Pere i ra 
da Silva 
Rua SBo José 
Avenida São Luiz 
Avenida Prof. José Munhoz 
R u a Teófilo Otonl 
Rua Carlos Rola 
Rua Francl.'^co Gonzaga de 
Vasconcelos 
Rua São Joaquim 
Avenida Emílio Rlbaa 
Avenida Thlmótco P.n)--irln 
Rua Diogo Botelho 
Rua JaboUcabelrns 
Rua Alberto Figueira Lopc:, 
Rua Concheia de M.auro 
Rua São Domingos 
Rua 7 de-Se tembro 
Rua N. Senhora de I/)urdes 
Rua ."ião Pedro 
Rua São Gabriel 
Pequena Pça. IV Centen.'i-
rlo com Iluminação ã 
Mercflvio 
Rua Cónego Valndão 

OBKAS EM EXECUÇÃO 

( Piivimentaçrw)) 

1 — Es t r ada Bom Sucesso - Bair­
ro dos P imentas 

2 — Avi GuaniUios - (em alarpn-
menlo) 

3 — Rua Carlos Fer re i ra Endi t 
•1 - Rua Internacional 

EM CONCORltÜNülA 
( l*avimentuçilo) 

1 — Rua José Geraldo Maniue.--. 
:: l-íiin Dr. Jo é Miuiiicio de 

CJliveiiii 
;) - Alameda Aid.i 
1 .\Iame<la Olga 

\himoda Yayã 
0 P raça Nessa S^nhoia A]);ire. 

cida 

OUnAS DIVIOKSAS 
UALEllliVS _, 

(Já e.\cculad.'i-s 
1 - Rua Papa Pio XII 
- Avi:ii(la Cuarulhü.-i 
"i r.u;i . \ntonio lervoliuo 
1 iUia N. Senhura M.'.> cl(>: Ho­

mens (um lieciiiil 
,'i — Daiiro dos Pimeiu • ! 

( Í A L E K I A S 

(Em cxpcução) 
1 — Rua N. Scnho.a Mão d i.s lln 

mens (2.0 trecho) 
2 — Avenida Thimóteo Pcnlc;idü 
:i — Rua XV de Novembro 
•I — R u a Stel la Maris 
I - Rua 24 de Maio 

r. — Rua José Bonifácio 
r üi ia Indopendôncia 

i;ua Padre João Alves 
» — Rua Sfto Maurício 

10 — Rua Francisco Periiiia 

GRUPOS ESCOL.-VIÍES 
(C.)nsliuça-j Iniciada) 

1 — G. E. Ja rd im Sta. B.-lrbaia 
2 — O. E. Pa rque Gonçalves Jú­

nior 
3 — G. E. Jai-dim Paul is ta (Go-

poúva) 
4 — G. E. Vila Progresso (Pican­

ço) 
5 — G. E. Bairro da Es tação (Jd. 

Sta. Francisca) 
6 — G. E. Ja rd im Moreira 
7 — G. E. Bory Clima ^ 

C R l ' P O S ESCOLARES E GINÁ­

SIOS 

Ampliações, Aumento e Reformas 

1 — Ampliação G. E. de Torres 
Tibagy 

2 — Ampliação G. E. do Rotary 
3 — Ampliação G. E. do Jard im 

Paraven t l 

4 — Ampliação do G. JEÍ. do Ja r ­
dim Vila Galvão fr 

5 — Ampliação do G. E( do Ja r ­
dim América '. 

6 — Ampliação do G. E . l d o Ta-
boão i 

7 — .Vmpliação do G. E . dos Pi­
mentas (2 sala de aulas, en­
t rada do grupo e IJBge Pro­
te to ra ) . 

8 — Ampliação G. E . JJJI. Sta . 
Bá rba ra (Construçiail sala 
de aula, cosinha, saíiltilrios 
masc. e fcm. e a r c a coberta) 
.'ihiplKição G. E . de Vila Fló­
rida ((Construção sanitários 

masc. e fem., cosinha c GoLi 
«xjberto para Recreio). 

10 — G. E. Bom Sucesso. - Revisão 
e Pin tura em Cci-al. 

11 — G. E. de Vila Galvão - Am­
pliação e Reforma G«ral. 

12 — G. E. da Es tação (Jd. Sta . 
Francisca I - Sala de Direto-
l i a c Reícrr.ia Geral 

13 — G. E. Parque Sto. Antonio -
Construção do Gabinete Den­
ta rio. 

14 — Ginásio Es tadual Conselheiro 
Crispiniano, - Constmçâo Oe O 
salas de aultus de emergência 
e Sanitários masc. e fem. 

ir, — Quadra de Ba.squete de Muro 
de Fecho do Ginásio Estadual 
Coris. Crispiniano. 

( . i t l l l 'OS ESCOL.'VRES-CONVENIO 
CO.AI O F . E . C. E. 

(Em exccuçtlo 
Grupo Escolar J a rd im Sta. Bár­

bara . 

PRÓPRIOS MUNICIPAIS 
A) Biblioteca Municipal (Obra, ter­

minada) 
n i Depósito Municipal (Obra em 

execução) 

GUIAS K SARGETAS 
Temos li.B37,0ü m2 j á conü-ata-

dos com terceiros p a i a aorem exe­
cutados, a saber:- Uua Duque de 
(Coxias, 61)0,00 metros ; Rua São 
Pedro, 340,00 ms ; Alameda Olga, 
750,lJü n i j ; «vm Joaquim RabuUo, 
2ÜÜ,Ü0 mz; Rvji «5* Vila Pascoal, 
110,00 ms ; Hua «.3/.' Vila Paschoal 
100,00 ms; Rua Gopoíiva, 420,00 ms 
Hua Guayubu, 220,00 ms ; Rua Cen­
tral , 1.417,00 ms; Rua São Jooé, 
ii(;i).(iu ms; Rua Sleila Maris 1,00,0(1 
ms; 1-lua yi.rgontlna, 1.5ÜÜ,ÜÜ ms ; 
Avemda Anloniota, ü40,ÜO m s ; Rua 
Mariano Mellaril, 340,00 ms; Kuu 
Domingos Magno, 1.000,00 ms; Av. 

.r io. Gomes, 420,00 n u ; Rua t i " 
. .ud. Domado, 140,00 ms ; R. Aruja, 
.jüO,UO m = ; R. Hal Torquim, 100,00 
ms; R. Dr. BraiiJáo Veras, 480,00 
ms; R. Humberto de Campas, 220,00 
m»; Rua das Camêlius, 1SÜ,0|J ^a•, 

«ÍIRAS EXIOCUTADAS 
MUNICIPAJ.IDADI 

( O L E x d l l E S DE 
VIAIS 

I Avenida Guurulhos 
i,\oii KoiL-eirn Emlic. 

.; Hua JaboUcabeir.is 
1 lUia í r i s 

loia Ali Barroso 
i. i;ua Gsncial Osório 

.ua Ji,sé de Anrtuidc 
Hua Anlonio leivi'lii 'o 

1) — Rua Lxcelsiu 

lO.STKAD.Va .MU:\l( IP.VJS 
(Alargamento i> Can^er-.a) 

Esl iad . - i GO-
Cnizos 

I., 1 u du. 

;Í - ' 1J-!IK' 111 d(i Lt iu Sucesso 
! E.--lrada do JMalo do Govõrno 
'i • Es t rada do Ta:iquc Giaiide 
u - E j l i u ü a do Cambará , com 

Camilotas de Ccncrclo I'u..i 
cscoaiii-iiio de ú^ua j . 

V — Est rada do Mato das Cuij ,i , 
Pej icsu. 'hadx 
IJ.strada da / : Í U , I Chai- \ I' -
ilicgnilhada 

L viUa CiU I tL . lU 

l O X T E S MUNICIPAIS 

1 - Sobre o rio Baquerivú (Jarçl. 
Novo Por tuga l ) , Reforma 
ecompleta com Iroca de leito 
earroçavei. 

2 — Rio dos Cubas — Galeria e 
Leito Carroçavel em madeira 
. Rua Siqueira Campos. 

O B i : \ S DIVERSAS E BEFOIÍ - 1 
M K.M PRÓPRIOS MUNICI- | 

P A I S , EXC. 

1 Cadeia Piiblica - Reforma c 
Ampliação 

2 — Fói-um . Reforma completa c 
Ampliação, 

o — Estádio Pon te Grande - Con-
f.trução de P is ta de Atletis­
mo, Vestiários, Sanltôrlos e 
moros de Fecho. 

MESES.. . 
4 — Parque Infantil Municipal 

(Via Monteiro Lobato), -
Construção da Quadra de 
Basquete e Muro de Fecho. 

O — Cemitério São Judas Tadeu -
Muro de Fecho em andamen­
to. 

O — Pronto Socorro Municipal — 
Reforma completa e Reapare-
Ihamento com a instalação de 

moderno aparelho p a r a Radio­
grafias na par te de Ortopedia. 

UEliTT'ICACAO E ALARGAMENTO 
DE CÓRREGOS 

• iquirimos u 'a hiáquina espccia-
. ' l i para serviço de limpeza, re-

uíicação e a largamento de córregos 
c rií-chos dontro do Município. Es ta 
máquina, deste a da ta de sua aqui-
aiçíto, não teve um minuto siqucr 
paralízada, portanto, todos os cór­
regos e riachos do Município, den­
t ro cm breve não oferecerão mais 
aqueles perigos anter iormente exis­
tentes. 

^VRBOBIZAÇAO E 
ILUMINAÇÃO 

Na Divisão de Parques e Jardins, 
a qual es tá afeta à Arborização da 
Cidade em todos os bairros, jíi pos­
suímos Viveiros com mais de 10 mil 
mudas, das mais variadas espécies 
p a r a dentro em breive, arborizarmos 
Guarulhos convenientemente no sen­
tido moderno de combate a poluição 
do ar, bem como, ornamentando-a ur­
banisticamente . 

TBEVO DA RODOVIA PRÉS, 
DUTRA 

Em.preendlmento de real necesFl-
dadc pa ra o Município que foi rea­
lizado em conjunto com o DNER em 
tempo locorde. Obra de vulto e do 
beleza, pois, o mc,smo está Inleim-
monte arborizado, iluminado com 
lâmpadas ã mercúrio, ajai'dinndo o 
i-om obras complementares perfei-
tíu,-. Foi sem dúvida alguma, dado a 
.SU;L Imporiancla na Vida do Municí­
pio e as condições em que foi ron.s-
iruida, a obra do ano p a r a Guaru-
llios. Infelizmente, a.s paixões políti­
cas reinantes, cegar.am alguns dos 
senhores Vereadores e. isso impediu 
que as obras do Trevo tivessem cun-
tinuldade, pois que a Munlclpalldítde 
após um enorme t rabalho conseguiu 
com a E, F. Sorocabana a ti'oca •la 
á rea da ant iga Estação por outra ci, 
ali então, em continuação ã Av. An­
tonio Prat lce seria constniido u m 
belíssima praça, no centro da qual 
ii-limios erigir um obelisco que osten-
la i l a no seu topo um avião A-'!0 
gentilmente codido pelo Exmo. Sr. 
Ministro da Aeronáutica que repre-
-.cutaria uma homenagem da Muni. 
cipalldade ã Base Aérea de Cumbiea. 

Entretnnlo. laso toi-noii-':p rini^^! 
Imposslivcl, pois a Cãhiiii 
nfahii do rejei tar o Pr' 
.-t.irt nne ' l í i l nrlv.íi vn "íil'3fí'i qiie nos liutoflzava taSõi ' .i i; . ü..,. 
Foi umri alitudo lamentável e i r-
comprcenslvcl da Câinara po qin\ 
Primeiro; Tratava-se de uma troca 
del árc;i cn l r - duas entidades i;fi-
ciais; Segu ido : — Porque a Municl-
nalldnde desejava homonage.ar os 
bravos soldados do ar de Cumbiea, 
numa demonstração de carinho pa ra 
I nm aqueles que representam -cão 
I ordignamejite a Força Aérea Brasl-
Knra cm Guarulhos. Foi uma pena 
essa demonstração de hostilidade a 
í-iuem sempre nos honrou, e. souro-
ludo honrou o Brasil. Terceiro: ^ 
O d-,?svlo do futuro ponto termiiuil 
no Anel Fcrrovia ' io do Ccnlro de 
' 'hnruihos, 

RIO CABUÇU E CÓRREGO D , \ 
PACIÊNCIA 

Estes dois rios prqporcionaram :Í 
esta Muriclpalidade. logo no primoi-
lo mês de nossa gestão, a maior 
('.esgraça que podíamos Cisperar: No 
mês de dezembro do 1966, após uma 
'ncessante e torrencial chuva, t r ans ­
bordaram de seus leitos ,invadiram 
'ipqenas casas, inundaram e destruí­
r am diversas delas o que, por íiile-
'icidade. acaiTetou a mor te a inúme­
r a s pessoas Immildes. A par t i r des­
se dia, encetamos conversações com 
o eminente Prefeito Fa r i a Lima, da 
Capital e conseguimos a cooperação 
í'a Prefeitura de São Paulo para a 
retificação daqueles doi.s rios. Hüj,; 
isso constitui uma realidade e g a-
ças a essa inestimável ajuda, e n f r n -
trjno? durante os meses de novcm-
vombro e dezembro do ano passado, 
g landes toi-mentas e. Graças a 
Deus, não houve enchentes e o que 
é muito emlhor não tivemos ví t imas 
a lamentar . 

BÈDE D E AGUA 

Aos 53 quilômetros de canalização 
oxistentcis, acrescentamos, em um 
ano de administração, mais 15 qui-

Conclui na 3.a [ag 

M a t r í c u l a s A b e r t a s 

p a V a c u r s o s d e I N G L E S 
n a s 

Praça 

E S C O L A S F I S K 
a g o r a e m G u a r u l h o s 

Getulio Vargas, 47 - 2. o Andar 
NA PKNHA ^ AV. PENHA DE FRAiNÇA, 664 

O Diário de Guarulhos 
Guerulhos 14 de Maio de !96f 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Rua Capitão Qabrie\ n.o 313 

D i r . R e d a t o r - R e . o p o n s a v e l 

v ^ B O DE LIMA 

GERENTE : = Ge^.lar Rezes 

Representante —Walter Terranova 
R'J9 São Vicente de Paulo — 37 

Agente Autorizado: José de Deos 

A d i r e ç ã o d í s t e j j r j l l n â j c a m p a r t i l h a a p i n i ã o 
e s p o s a d a p : l o s s !us c o l a b o r a d o r a s . 

Colaborações 
Avis.rmos aoj „cnhürcs colaboradores que as colaborn-

rõcs que encaminham só serão publicadas neste jornal, quan­

do assinadas e devidamente autorizadas, saind.o asfim com 

Os nomes por extenso e não mais sob pseudonimes — com ex­

ceção de PAPUS, que é o pseudônimo usado ha mais de 20 

anos iKlü nosso dirclor responsável, s r . Vero de Lima. 
A DIREÇÃO 

Declaração 
Declaro que os artigos publicados no Diário de Guaru-

llios dos tlias 4, 5 e ü de maio p . p . assinados com o psc^-

dónmino de Benê, não suo de responsabilidades do sr . Bt -

iiedito Carlos Rodrigues Pavão, funcionário da Junta de 

/alistamento Militar de Guarulhos. 

BtíNEniTO CARLOS R. PAVÃO 

AÇOUGUE 1.0 DE MAIO 
DE 

FERNANDO DE PINHO TAVARES 
Cürncs Verdps das nielliores procedências 

Seriedade Ab-iohitu - Carnes oin Geral 

Rua Nossa Senhora Mãe dos Homens, 194 
G U A k U L H O S 

0RM/1ME!ÍTA5;CE9 P /FESTAS FORMATURAS £ CASAMENTOS 

ESPECIALIDADES EM BOUQUETS r/í^OiVASt COK'GfiLES 

ENTREGAS A DOHICiliO 
\<\\\ C.'.PiT.M) fiABRiHI. 2ii:! — ÜUARUI.IIl)í> 

FONE, .^i—16^-!l - Ol-!ARULI10S 

:'BiiiÉe'i%|vrèyeiie 
OO B R A S I L I N D U S T R I A E C O M É R C I O S. A. ^ ! ^ 

í 

DIÁRIO DE GUARULHOS 

Pafa eocadefnaf seus fascículos, pof mãos 

de pfofissiofial competeote e de expeíencia 

coopíovJda leve-os à 

N ü E [dCftOERNftOlR 

Garantia absoluta. Máximo zelo é per­

feição. Preços extraordinariamente bara­

tos. 

Rua Cãpitãoi Gabriel, 313. 
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